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8.  
Apêndice 

 

 

Figure 1 -  Reatividade de Carvão vegetal não desvolatilizadas em diferentes en-
saios 

 

 

Figure 2 - Reatividade de Carvão Mineral não desvolatilizadas em diferentes ensai-

os 
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Figure 3 - Reatividade de Coque metalúrgico não desvolatilizadas em diferentes 

ensaios 

 

 

 

Figure 4 - Reatividade de Coque Verde de Petróleo não desvolatilizadas  em dife-
rentes ensaios 
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Figure 5 - Reatividade de Coque verde de Petróleo em diferentes ensaios 

 

 

 

Figure 6- Reatividade de Coque metalúrgico em diferentes ensaios 
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Figure 7 - Reatividade de Carvão Mineral em diferentes ensaios 

 

 

 

Figure 8 - Reatividade de Carvão Mineral em diferentes ensaios 
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